
 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

curou formular um novo conceito de história, operando a partir de um  
 outro tempo histórico (contra o tempo que ele caracterizava como ho-  
mogêneo, linear e vazio). Da mesma forma, na França, no fim dos anos  
20 contra a história positivista, dos acontecimentos, política, nacional e  
superficial, alguns historiadores voltaram-se na direção de uma história  
econômica e social, em busca de profundidades e de temporalidades re-  
reguladas por outros ritmos, além da simples sucessão linear dos eventos  
políticos. Mais profunda, mais ampla, conforme os ciclos, ela era, em  
suma, mais verdadeira. Esta também deveria ser uma maneira de respon-  
de àquilo que Maurice Halbwachs sublinhava, então, como "o ritmo de  
uma vida social cada vez mais acelerada"."  

Posteriormente, apesar da catástrofe da Segunda Guerra Mundial,  
a impossibilidade, sem dúvida, de enfrentar aquilo que havia aconteci-  
do, as estratégias de esquecimento, a utopia revolucionária, as esperan-  
ças de transfomar a sociedade, a reconstrução, a modernização, a plani-  
ficação, a competição, o confronto leste-oeste, os progressos econôrni-  
cos, técnicos, as rápidas transformações, em resumo, a aceleração da ace-  
leração da história e do tempo, são fatores que concorrem para manter  
operacional ou mesmo para relançar o regime moderno de historicidade  
e os hinos ao progresso: "o futuro radiante", socialista, o "milagre ale-  
mão", capitalista, les Trentes Glorieuses francesas. Pouco a pouco, to-  
davia, o futuro iria ceder terreno ao presente, que ia adquirindo cada vez  
mais espaço, até parecer ocupá-lo inteiramente. Entra-se, então, no tem-  
po do presentismo.  

o PRESENTISMO  

Eis, aqui, alguns pontos de refererência, sobretudo literários, para  
auxili ar o cerco a este fenômeno maciço que fornece ao século XX sua  
fisionomia própria. Contra o passado, que é também a morte coloca-se  
na frente a vida e o presente. Concernem a esta larga corrente, primeira-  
mente, as Considérations intempestives (1874) de Nietzsche, mas, tam-  
bém,L 'immoraliste (1902) de Gide ou a Hedda Gabler de Ibsen ou, ain-  
da, as reflexões dos anos 30 de Valéry sobre ou contra a História.' Se ela  
deseja responder ou escapar da "falência da História", a história, mes-  
mo profissional, deve, então, provar que o passado não é a morte, que o  
passado não deve sufocar a vida. Faz-se necessário encontrar um modo  
de relação entre o passado e o presente, de modo que o passado não pre-  
tenda servir de lição ao presente, sem que ele seja, por isto, condenado  
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